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18/04/08 - Estive em Parnaíba
participando do debate sobre a UFPI como
uma das atividades do processo eleitoral
que culminará com a indicação do Reitor
e Vice para a gestão próxima de 2008-
2012. Os poucos estudantes que lá
apareceram demonstraram muito
contentamento com a criação dos cursos
de Turismo e Fisioterapia, no entanto
demonstraram grande preocupação com
a péssima qualidade do modo como estão
sendo implementados.

15/04/08 - Debate dos reitoráveis
na UFPI. O melhor debate que já assisti.
Nunca houve tanta clareza que Santo só
no Céu. Como não existe Céu, não tem
Santo piroca nenhuma. Candidatos com
DE prestando serviços pagos em outras
instituições, e em horários incompatíveis.
Ai, ai, o povo paga dobrado e se ferra
dobrado. O amado Jr. é em tese o
responsável pelo controle dessa situação.
Mas não controla nada, não é? Mas os
fundos da UFPI ele controla, não
controla? Ainda bem que ele não controla
meu fundo. Eu estaria f...

10 e 11/04/08 - Estive na USP
fazendo seleção para o doutorado. Levei
Bomba. Meu desempenho foi fraco diante
da demanda apresentada. Considero o
resultado justo. Nota 10 para a seleção em
filosofia da USP. No próximo Mk farei um
breve relatório com a finalidade de alertar
outros estudantes acerca das exigências da
filosofia naquela instituição. Assim, presto
um serviço a minha comunidade e torno o
meu gasto mais produtivo.

19/03/08 - Estive na Aula Magna
2008 do Mestrado em Filosofia. Mesa
repleta de autoridades legais e ilegais.
Nunca vi tanta rasgação de seda, tais
quais: "O diretor do CCHL é o maior", "O
coordenador do mestrado é maior do que
o maior", "O chefe do Departamento de
filosofia é magnifico", "O reithor é o maior
dos maiores". Bota molecagem nisso.
Falaram abobrinhas o tempo todo, mas
não disseram qual é o significado do
mestrado na LDB e a sua importância para
o Piauí. Esqueceram, no pior estilo
estalinista de dizer qual foi a primeira
Comissão para a sua implantação e os seus
membros. Cuidado Deodoro da Fonseca,
daqui uns dias vão dizer que o curso de
história é apenas um curso de boato.
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Faça a crítica e dê sugestão. O mundo vivido permite o imaginário

construir o mundo perfeito para depois erigi-
lo no mundo da matéria física a partir das
condições objetivas conjunturais. Os Seres
Humanos têm investido ao longo dos séculos
na compreensão e na separação entre as
esferas do que é público e do que é privado
a fim de evitar a usurpação de uma esfera
pela outra.

A disputa pela reitoria da UFPI hoje
envolve uma tematização equivocada em
torno dos nomes dos candidatos, quando o
eixo central pode, e deve ser, a finalidade e
qualidade dos serviços que a instituição pode
e deve oferecer a seus usuários - a sociedade
brasileira.

Não há traidores nem traídos como se
quer passar a imagem. Não há um Bem contra
o Mal. Não há um sabe tudo sobre a
universidade e um ignorante sobre tudo da
universidade, pois conhecer os meandros da
organização administrativa é também uma
aprendizagem de cada ofício. Todos estão no
interior da mesma matriz social e subordinados
a uma mesma legislação definidora das regras
do certame da consulta aos segmentos
estudantil (E), técnico-administrativo(TA) e
docente (D). Neste sentido, todos estão
perfeitamente empatados. São iguais. Quanto
a isso qualquer qualificação ou desqualificação
dos inscritos é improcedente.

A questão central em foco é saber em
termos plebiscitário se os atuais
administradores como o Reitor Júnior e o seu
Vice Nascimento devem ou não retornar aos
cargos que ocupam. Questões norteadoras
sobre esse retorno podem ser especificadas
através de outras perguntas: Foram de
confiança plena da comunidade que os
elegeu? Foram competentes em implementar
os recursos disponíveis para a UFPI pelo
Governo Federal?  Souberam respeitar as
instâncias de decisões de cada segmento que
compõe a UFPI? Foram probos?

A enxurrada de documentos
evidenciando a improbidade do Luis Júnior é
assustadora: a não licitação para a prestação
de serviços na UFPI; contratar a própria filha
para prestar serviços não licitados; intervir
com o seu statu de reitor nas eleições da
ADUFPI; pagar gratificações a pessoas já em
funções gratificadas na própria UFPI, como
o caso do Nilton, Pró-Reitoria de Ensino de

PARA ALÉM DO CORPORATIVISMO*

Graduação - PREG. Outrossim, muitas outras
denúncias efetivadas por servidores técnico-
administrativos, a exemplo da contratação
de serviços terceirizados em que servidores
e servidoras desses serviços são indicados
por funcionários da UFPI para a contratação
pela empresa contratada. Isso garantiria
sempre uma maioria escrava do reitor no
segmento Técnico-Administrativo. Um dos
piores crimes.

No caso da expansão universitária tenho
turmas com mais de 55 alunos. Qualidade
zero. A única coisa que posso fazer é contar
piada e ouvir piadas dos alunos e alunas.
Não tenho a menor condição de acompanhar
a aprendizagem. O pior disso é que o
responsável é o Reitor e o Nilton, este último
da área da Educação - sem defesa.

Mesmo no caso de Solimar e Edwar
terem prestado serviços a empresas
particulares, estando ambos sob o regime
de Dedicação Exclusiva (DE), a falha maior é
do gestor da UFPI em não poder acompanhar
e fiscalizar o que os seus servidores estão
fazendo. Muitos do staff do reitor na condição
de DE já prestaram serviços terceirizados à
própria UFPI.

O Vice-Reitor Nascimento participou
dessas recentes improbidades? Não há
registros positivos sobre isso.

A UFPI está há muito tempo a dizer que
o modelo de gestão clientelista está superado.
Não dá pra continuar trocando o voto por
passagens de avião para se chegar a eventos
de interesse da UFPI. O que se quer hoje é
rapidez com responsabilidade no
atendimento das nossas demandas. Essa
postura de o reitor querer parecer com Deus
está vencida. O tempo da "Graça Celestial"
se esgotou. "Vamos pra frente que pra trás
não dá mais".

Não votarei no Júnior. A grande maioria
dos que fazem a UFPI não choraminga atrás
de gratificações. Assim como eu, acreditam
na força do próprio trabalho. Não posso
aceitar a permanência dele como Reitor por
mais quatro anos. Como membro de uma
comunidade tenho por obrigação repudiar
essa continuação. Caso contrário, conivente
serei no escancaramento das já alargadas
portas da corrupção. Se outro entrar e quiser
repetir essas velhas práticas, o poremos pra
fora mesmo antes de terminar o mandato.

A ENXURRADA DE DOCUMENTOS EVIDENCIANDO A
IMPROBIDADE DO REITOR LUIS JÚNIOR É ASSUSTADORA

"O tirano cerca-se de seis cúmplices que influem no governo e
se beneficiam de seu poder. Estes comandam e favorecem
seiscentos, os quais por sua vez, subjugam seis mil e os elevam,
e assim por diante. Desse modo, cada um de nós obedece porque
tem dentro de si um pequeno tirano que deseja ter poder e
mandar nos outros."

LA BOÉTIE, Discurso da servidão voluntária.

Momento histórico: Turma de IMC em pose
especial para o renascimento do MK em papel.

*Dedico a opinião abaixo a todos estudantes da UFPI, ao Professor Saulo (DL), à Professora
Valéria (DCS) e ao Professor Acácio (DEF) por terem minha admiração.
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- Aos leitores e leitoras que têm incentivado a
crítica rápida, desburocratizada, sincera. O
nosso objetivo é contribuir com a reflexão
interna na UFPI  e, em especial, no CCHL. A
sociedade é feita por nós.

E X P E D I E N T E

LEIA, ANOTE E PASSE ADIANTE
Exemplares: 5 mil

Um incômodo consciente me
acompanha de algum tempo. Desde a
última eleição para o CA de filosofia. Um
grupo de alunos me abordou e pediu a
minha ajuda para elegê-lo. Perguntei em
quê poderia ajudá-lo. Explicaram-me que
a ajuda seria para alguns panfletos e ficar
do lado deles durante a campanha.
Respondi que na demanda para os
panfletos eu poderia ajudá-los, mas
quanto a ficar do lado deles na campanha,
não, pois isso é da exclusiva competência
dos seus colegas (deles) estudantes. O
grupo disse ainda que alguns professores
do Departamento pediam voto para outro
grupo de alunos e queriam contrabalançar
a ajuda. Falei pra eles que aquilo é uma
atitude incorreta, pois embora alunos e
professores possam agir em cooperação,
os interesses dos segmentos devem ser
resguardados no interior de si mesmos,
pois, caso contrário, seria uma perda da
autonomia.

Não deu outra. O chamado grupo
do DEFI ajudou a eleger os representan-
tes do CA que, por sua vez, começaram
a se comportar no interior das discussões
e decisões cumprindo a pauta dos
professores do grupo do DEFI. Uma das
medidas mais injustas cometidas por tais
professores e professoras foi a retirada
das disciplinas do curso de filosofia do
período noturno, sob o olhar complacente
dos representantes pelegos que se
apresentam como "queridinhos" e

POLÍTICA DA SUBMISSÃO
"queridinhas" dos professores e
professoras que compõem aquele grupo
que deturpa todas as regras legais e
tácitas presentes na UFPI. A Justiça
Externa fez descumprir a injustiça interna.
Mandou oferecer disciplinas à noite.

Outro dia deixei no CA de filosofia
um documento que denuncia o
comportamento incorreto daquele grupo de
professores e fiquei observando o que
aconteceria. A estudante que lá estava mais
que depressa conduziu o documento para
a chefia do DEFI, o Professor Emerson
Carlos Valcareghi, agora "chefe" dela. Este
senhor há poucos dias mandou descontar
do salário de uma funcionária um dia de
serviço, e com ele o final de semana, em
razão de o carro da mesma ter problemas
na hora de sair de casa e ela não poder
chegar no horário preestabelecido.
Contudo, não manda descontar do próprio
salário quando falta por motivos
injustificados pela legislação universitária.
É justo ele receber o salário sem o referido
desconto? Quantos dias? Dois, três, quatro?
O colega mostra grande imperícia
administrativa. Mas foi por essa razão que
nele votei: a oportunidade de aprender.
Espero que ele não demore a "cair na real".

Os estudantes de filosofia possuem
a opção de destituir "representação" atual
ou mesmo criar um CA paralelo para
fazer valer os interesses próprios nas suas
relações com o curso de filosofia e o
Departamento.

CURIOSIDADE

Uma pesquisa conduzida na
Universidade de Haifa, em Israel, sugere
que tirar uma sesta durante a tarde pode
ajudar a fixar memórias no cérebro,
informou o site LiveScience. Segundo o
pesquisador Avi Karni, encostar por 90
minutos por dia seria o suficiente.

Karni, que é um dos autores do
estudo publicado recentemente na
revista Nature Neuroscience, dispôs uma
complexa seqüência e pediu que
voluntários tentassem memorizá-la. Então,
dividiu o grupo em dois: o primeiro dormiu
por uma hora durante a tarde, o
segundo, não.

"Depois de dormir durante a noite,
os dois grupos estavam no mesmo nível.
No entanto, as pessoas que dormiram
também durante a tarde apresentaram
uma capacidade muito maior de
memorização quando comparado aos que
ficaram acordados", afirmou Karni. Ele diz
que 90 minutos seriam ideais.

"Nós ainda não conhecemos o exato
mecanismo do processo de memorização
que ocorre durante o sono, mas os
resultados da pesquisa sugerem a
possibilidade de que seja possível que a
sesta acelere a consolidação da memória",
disse Karni. "No futuro, é possível que isso
seja feito artificialmente".

Obtido em: Redação Terra

Dormir de tarde pode
ajudar a memória, diz
estudo

NOTA DE ALEGRIA

O jornal Muleke foi
reativado como fonte de papel
graças à contribuição de um
dos membros mais ativo do seu
corpo editorial, o superlativo
editor Zeca Lelé (ZL), que em
passeio extraterrestre pela
galáxia Bestei-Roll encontrou
muita "água" que logo vendeu
para São Pedro poder alagar o
Nordeste, e mais logo, o Mundo
- é água demais. Será que o ZL
encontrou água mesmo. Será
que ele não roubou como se
acusam os reitoráveis? Será que
o ZL falou mesmo
com São Pedro?
Vamos perguntar a
ele. Será que ele vai
responder? Sei lá ...

ESTANTE DO RISO

Os primos da cidade foram passar o
natal com os parentes do sítio.

Dia seguinte tava lá o primo da
cidade esnobando o primo caipira:

- Primo, viu o que eu ganhei de
presente?  Um 'Ipod'!  Da Sony,
espetacular.

O primo caipira retrucou:
- Bão primo, muito bão!!
O da cidade perguntou:
- Como bom, primo? O que foi que

você ganhou?

AIPODE CAIPIRA
- Ganhei  isso aí também, uai...
- Mas, quem te deu?
- Minha prima, a tua irmã.
- E de que marca era?
- Sei lá, primo. Nóis dois tava onte

na cachuera nadano pelado. Cheguei por
trás dela e costei. Ela falou prá mim: 'Aí
Pode!' É bão demaisss, primo. Agora, se
tem marca, sei não, nóis aquí chamamo
de cu.

Enviado por José Gonçalves

Quero sentir teu cheiro
Acariciar tua pele
Beijar tua boca
Tirar tua roupa...

Unificar nossos corpos
Numa deliciosa fricção
Até ficarmos suados
De tanto tesão...

Saciar o desejo de te sentir
De te possuir
De te ter
De te comer...

Desejo...

Ernando Castro
Estudante de Letras Português

e Francês na UFPI


